
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

NUMERO 2 VILLA VERDE— DOMINGO 28  DE JUNHO DE 1885 ANNO I
A ssig n a tu ra s p agas ad ian tad as—Anno 1#500 reis.—Semestre 800 reis.—Annancios e coramunicados 40 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida 

redactor principal, na sede da redacçao em BRAGA, Campo do Sant’Ànna. Em VILLA VERDE é representante da empreza o responsável—o sr. Autonio José da Costa,

A V I S O
Aos nossos collegas, 

que nos teem honrado 
trocando com o nosso 
jornal, rogamos a fine
za de enviarem toda a 
correspondência para a 
sede da redacçao em Bra
ga, Campo de SanfAnna.

VILLA VERDE 27 DE JUNHO

DA O NOSSO PROGRAMARA

Não obstante haver já  ficado era o pri
meiro numero da nossa folha bera claro e 
frisantemonto esclarecido o nosso prograra • 
ma cumpre-nos o dever e a franqueza, que 
sempre dominavam os nossos princípios,fazer 
mos ainda umas leves o pequenas conside
rações.
. O cEcco do Norte», folha raiguelista o 

orgíto do sr. Bernardino Senna Freitas, ca
valheiro que nos conhece muitissimo de 
sobejo, declara em uma local do seu ulti 
mo numero, que a «Folha de Villa Verde» 
é orgão do sr. escrivão da camara d ’osta 
villa, accroscontando raais, que lho cabe a 
elle, sr. Senua Freitas, a gloria de ter sido

FOLHETIM

VILLA VERDE
(Continuação do numero antecedente)

IX . —A ex.ma D. Maria Joantia d1 Alpuim 
e Silva Menezes, actualméuto no a Recolhi
mento da Caridade» aqui em B r a g a ,  é 
a raais ancian das duas senhoras, que n^s 
ta «capital» do Minho representara bojo o 
s a n g u e  de  Ca mõ e s .

A outra destas duas senhoras, muito raais 
nova em edade, é a ex.ma' D. Carmo Dores 
do Soccorro, actualmente assistente aqui 
na «Travessa dos Congregados», na casa 
N.° 12 —conhecida usualmente como «casa 
do Lampião». J ' r ' i

X. —Nasceu a ex.ma D . Maria Joanna 
em Saneio Ilde/onso no P o r t o ,  a 28 d’A- 
gosto de 1814:—e em 3 do Soptembro irn- 
inediato a levaram á ogreja respoctiva, a re
ceber o sacramento do baptismo.

Na occasião do casamento dos paes, João 
d'Alpuim da Silva e Sousa Menezes o I) 
Thereza Emilia de Sousa Almeida, perfilha 
rafn ellos a ex.ma D. Maria Joanna, em 
S. Clemente de Sande no concelho do Gu i- 
ín a r ã e s —como afilha antes do matrimonio 
nascida.

XI. — Casou aqui era B r a g a  a ox.ma Z). 
Maria Joanna,om  1 1  do Fevereiro de 1833. 
em S. Thiago da Cmdade, com Antonio 
Joaguim da Rocha Tavares, senhor da ca
sa do Pousado na «Ribeira de Sabrosa», 
província de Traz os-inontos.

Mas em virtude das luctas políticas do

o primeiro a ostabelecer n’esta terra tão im 
portante elemento de civtlisação etc., etc.

Imaginava-mos que o «Ecco do Norte»,
ao receber a nossa folha se apresentaria cora

%

a seriedade própria d’um jornal filiado nas 
volhas tradições dos seus antepassados, mas, 
qual não foi o nosso espanto, ao vermos, 
quo para o conseguimento de corto9 fins, 
lança mão da traiçoeira e terrível arma da 
mentira!

Se a memória do sr. Senna Freitas não 
for das mais rebeldes, de certo se lembrará 
ainda d3 lhe havermos dito era um jornal 
do Porto, onde collaboramos, que, como jor
nalista, járaais deixaríamos de acompanhar 
todos os seus passos, de seguir-mos todas as 
suas pisadas, e isto desde que s. exc.a teve 
o inaudito arrojo do arremessar ás faces da 
rainha as mais infamantes calmnnias.

O apparecimento, pois, da «Folha de Vil
la Verde», não é mais do que o cumpri
mento da nossa palavra; o seu fim jamais 
3C baseou om explorares lucrativas; visa 
a pontos mais elevados, a horisontos mais 
largos—dosmascarar a mentira e fazer bem 
conhecido o mentiroso.

A «Folha de Villa Verde» não é orgão 
do escrivão da camara d’esta villa, não obs 
tante ter s. exc.a as columnas d‘este jornal 
á sua disposição; se este cavalheiro nos tem 
prestado relevantissimos serviços como par
ticular ò por que a amisa íe de sua éx.* para 
eomnoseo data desde os bancos da 06Colla 
de primeiras lettras aos bancos do lyceu.

A. «Folha de Villa Verde» apresenta-se 
de veseira levantada; não tem compromissos 
que a obriguem a defender ou accusar osta 
ou aquclla corporação, aquelle ou este iudi 
viduo; não explora essa industria de cálcu
los miseráveis; a «Folha de Villa Verde»,

hado mostrar, mas pelo decorrer do tempo, 
até quo ponto chegará a sua imparcialidade 
não só para accusar os culpados como para 
defender os innocentes.

A «Folha do Villa Verde» não morrerá, 
embora os arautos do sr. Senna Freitas an
dem por ahi apregoando aos quatro ventos, 
que lhe vão ser retirados, por meios bas 
tante indecorosos, um dos seus principaes 
recursos, quo dignos funccionarios lho pro 
porcionam de harmonia com a lei; não mor
rerá, repetimos, ainda que para isso tenha 
moa de recorrer a sacrifícios extromos. E ‘ 
uma questão de princípios não é uma ques 
tão de lucros; apresentaremo-nos corao jor
nalista e não como coinmorciante.

NECESSIDADE DA RELIGIÃO
PARA A PROSPERIDADE DO

ESTADO

I I

Dissemos que a religião é indispensável 
á manutenção da ordem social, que ó o uui- 
co fundamento, a força vital dos estados.

Podorà a moral, separada da religião, 
satisfazer a esto fira? Alguém tem sustenta
do a affirmativa. Vejamos a inanidade de 
similhante doutrina.

A vida moral tem as suas raises na reli
gião; separe-se a moral da religião, e ois- 
aqui fica desunido o que originariamente es
teve ligado na intima unidade da vida.

A opinião do quo a moralidade é o su
premo fim da existeacia, quo a negação ou 
depreciamento da religião, é sem significa 
çào alguma objectiva, sem valor absoluto, 
não póde deixar de ser tida como resaibo de

1828 a 1834, ficou a ex.ma D. Maria Joan
na em precarias circumstancias de vida:—€ 
essas levaram a «raallograda viuva» a asy- 
lar-se aqui era B r a g a  no Recolhimento 
da Caridade—saudosa da cidade do rio 
Désle, ondo auspiciosos lhe começaram a sor 
rir os inicios matriraoniaes.

X I I—De tres f i l  h os da ex.ma D . Ma
ria Joanna, estão hoje dois—Álvaro e Anto 
nio—na «mansão insondável» da e t e r n i 
d a d e .

A ex.ma D. Maria Jeronyma da Concei
ção da Rocha Alpuim — «uaica filha supersti- 
te»--acha-se ao presente no «coqvento» de 
A rouca na província do Douro, «casa reli
giosa do freiras da Ordem de Cister*--sen
do primitivamente da «Ordem de S. Bento», 
e m o s t e i r o - d u p l o  do frades e freiras.

X III.—Teve a ex.ma D. Maria Joanna— 
por avôs paternos—a Francisco Xavier 
dW puim  da Silva e Abreu, e a D. Jerony
ma Thereza de Sousa Carvalho e Msnezes.

E foram paea estes ambos da D . Isabel 
Emilia d'Alpuim e Menezes, de que já  de
mos noticia «nestas linhas», como «segun
da mulher« de Manuel Falcão Cota e Me
nezes, senhor da Casa de Real de V i l l a  
V e r d e .  .

Xl^r« — A «consorte l . a» d'este Manuel 
Falcão—nascido a 22 de Dezembro do 1748 
em S. Salvador de Túgilde, parochiaadjun
ta á nossa natalicia de S. Miguel das Cal 
das, ambas na Ribeira do V^zella, e amba9 
no concelho de G u í m a r à e s—foi D. A ti
na Benedictina de Saldanha Sousa e M ne 
zes, filha de José de Smsa de Menezes, F . 
da C. R., commendador de Sancta Maria 
dAntime na «Ordem de Cliristo» o capitão 
de cavailaria na praça de Eivas—oriundo 
dos B r i t o s de Villa • Viçisa.

A «3.a consorto» do mesmo Falcão—tom

substituição a D. Marianna Victoria Cama- 
nho de Lencastre, que o recusàra depois de 
contractado o casamento, e estava recolhida 
no «convento» das Ursulinas aqui ora B r a 
ga, seudo filha de Joaquim de Queiroz Ca- 
manho, F . da C. R .»—foi D . Maria José 
Portugal da Stlva e Bourbon, filha do Sil- 
verio da Silva Fonseca, e ZL Mana Candi- 
la da Silva Barba, da cidade de Leiria na 
«Extremadura».

X V . —A Z). Jeronyma Thereza de Sousa 
Carvalho e Menezes—vnulher do Francisco 
Xavier d'Alpuim da Silva e Abreu, e neta 
de 'Ihaddeu Luiz Antonio Lopes de Carva 
lho Fonseca e Camões, já  noticiados todos— 
era «3.a neta» de Luiz Ltpes dc Carvalho, 
pae do também noticiado tionçalo Lopes de 
Carvalho e Camões, e «4 .a neta» do Diogo 
Lopes de Carvalho.

O Francisco Xavier d’Alpuim—conheci
do geralmente como oriundo de V i a n n a 
do Minho—era natural de S. Pedro dt 
Calvillo, antigo concelho extincto do Alber
garia de Penella—como consta explicitamen* 
;e do Alvará do 18 de Septembro do 1757, 
em que se lhe concede o foro de fidalgo 
cavalheiro.

X V I. —O Diogo Lopes de Carvalho—4.° 
senhor dos c o u t o s  de Abbaiim e Negr ellos, 
e do m o r g a d o  da «Rua da Cadea» em 
G u i m a r ã e s ,  com a «capella» de Sancto 
Antonio no «convento» de S. Francisco, as 
sim como da «capella» de S. Pedro Murtyr 
no «convento» de S. Domingos de B e r a f i  
c a de Lisboa, foi o f f i c i a 1 m e n t o de 
G u i m a r ã e s  a M a d r i d  cora M a
nuel Machado de Miranda, capitão-mór da 
v i l l a  então.

E foram ambos em delegação d’clla ao 
«rei usurpador» Fdippe II, para «represen
tar-lhe» CQutra a d o a ç ã o  r e a l ,  quo ei-

atheisrao ou naturalismo, que não reconhece 
o Deus vivo, creador e conservador dos 
mundos nem confessa a existência d’uma 
vontade pessoal omnipotente, e Buporlor ao 
mundo.

Como pode conceber-se a ordem moral, 
uraa lei sobre o modo de proceder, sem se 
adraittir a exiatencia d’ura principio supre
mo, ordenador, legislador, Deus finalmente?

A verdade, como ossencia eterna e neces
sária, só era Deus existe; e a idéa do bem 
quo o homem indelevelmente tem gravada 
no espirito, quo existe antes d’elle o acima 
d’elle como lei da eua natureza, tem a sua 
origem em Deus, Bom supremo e perfeito, 
principio o prototypo eterno de todo a per
feição moral.

Deus é a ordem viva, eterna, moral; é 
por isso quo o espirito creado, imagem de 
Dous, a tem ossoncialraente estampada, o 
por ella tem a consciência da sua similhan- 
ça com a Divindade.

D’aqui resulta que não ha ordem moral 
sem Deus, moral sem religião, e a conse
quência fatal do toda a negação da religião 
foi o sompro será a rejeição d’aquella regra 
noral. ' ; l%

Não ha, não póde haver dever de obediên
cia sem Deus.

Sem Deus, não ha saneção para a lei mo
ral, porque esta é a expressão da vontade 
divina.

Só era Deus e na religião e principalmen
te no quo foi revelado encontra o homem a 
regra objectiva, e superior a elle, regra que 
«e impõe imperiosamente á sua vontade, e 
que elle não pôde impunemente transgredir.

le tencionava fazer do G u i m a r ã e s  ao 
Duque de Bragança —obtendo ambos entãio 
osso «desiderato official».

XV II. —O Manuel Machado de Mirandà
—d e g o l a d o  e m e s t a t u a  em a u 
s ê n c i a  d e  p r i e ã o —era filho de Gas
par Rebello de Carvalho. senhor do «mor
gado» do Pinheiro; e casou cora D. Jero- 
nyma Ferreira d'Eça, filha de Estevão 
Ferreira d*Eça, senhor do «morgado» de 
Cavalleiros. ’> . • ! -.,lvA

Em relação ao já  noticiado Caetano Bal- 
thazar de Sousa de Carvalho—marido da 
«prima» Z). Marianna Luiza Ignacia de 
Carvalho e Menezes—ora-lha Manuel Macha* 
do o «bis-avô materno».

X V III. —Do Diogo Lopes de Carvalho, 
foi «consorte» Z>. Anna de Castro, filha do 
Lopo Vaz de Camões, herdoira do m o r g a 
d o  da C a m o o i r a a  15 kilometros a 
S. S. O. de Evora— ura pouco á esquerda 
da via romana entre esta cidade e a de Be- 
ja —em virtude do obito successivo dos seus 
irmãos.

Eram estes os cinco seguintes:
Antonio Vaz de Camões, de que fora ura 

do9 filhos—-«todos sem geração»—Fr. Anto
nio da Silveira, «augustiniano», usufruidor 
do mesmo morgado;

Sebastião de Camões e Gaspar da Fon
seca;

E D. Mecia o D . Isabel, «fallecidas em 
tenra edade ainda».

(Continua)

Pereira-Caldas.



PÉRO LAS E DIAM ANTES
Na A ndaluzia

N ’aquella ©Btancia doce e perfumada 
como a bocca gentil, imraaculada 

ie  uma loira creança 
que, sorridente, o grande olhar poisasse 
do sua m^e na carinhosa tace ;

n’os3a estancia de aspoctos deslumbrantes 
como antigo castello rendilhado 

de filigrana do oiro, 
todo artisticaraonte pespontado 
do rubis, do esmeraldas e brilhantes 
como o turbante do um guerreiro moiro;

n ‘e9sa região tão bella e tentadora 
como virgem medrosa que, nas pomas, 
encerrasse os castíssimos aromas, 
que o mundo viu na primitiva aurora;

«'essa terra que fora alto proscénio 
das tradicçoos raais nobres e faustosas 
e que, ao clarão do amor e «ao sol do genio, 
gravou a estranha e singular historia 
em paginas do bronze—eterna gloria! 
e no setim dos lyrios e das rosas;

n essa região maravilhosa, artistica 
aonde o «amor—canção do loiro abril,— 

estrophe ardente e myatica, 
é vivo e presistente, e mysterioso 
como as aguas do murmuro Xonil;

n’e88e paiz e;n que minha alma scisraa 
quando, enlevada e extatica de goso, 

contempla por um prisma, 
e se levanta, ao longo, na paysagem, 
esbatido na luz dos horisontes, 
opulento de olhares insinuantes, 
rico do minaretes elegantes 
e do mesquitas e marmóreas fontes, 
curvando-se ante o heroico Aboncerragem 

em cujo alfange incide, 
como ura raio tremendo, o olhar do Cid

no seio da formosa Andaluzia, 
ide cavar-mo a sepultura fria.

Senhoritas do Córdova e Sevilha 
dao-me por canto chão a seguidilhat

Cunha Vi atina.

oarigas de todos os pontos da província do que (PaqtielU data para o futuro o preço
Minho.

O aspecto da rua das Aguas e Ponte era 
verdadeiramenie deslumbrante pela magni- 
tica illumiuaçâo. lira baixo, proxirao á ca 
pellinha do Sinto, era impossível passar-se, 
tal era a aglomeração de gente. E, fclizmen- 
le, nem a mais pequenina nota discordante, 
apesar de tantas mU pessoas que se acoto
velavam, e de quatro bandas de musica que 
ali tocavam.

Na manhã de quarta feira tivemos o pra
zer de encontrar o nosso velho e bom rei 
David, flamante e belto na sua farpella nova 
a sua harpa iusonora e iuuofensiva, seguido 
la brilhante còrle que ha tantos annos 
acompanha i/tíslas solemnidades. O carro 
dos pastores seguia depois com muita or
dem e acceio.
[ De tarde saiu a procissão costumada, em 
|ue se ostentava, á frente, um elegante e 
especlaculoso carro triumphaule com varias 
figuras allusivas á festa.

A feira auuual foi basianle concorrida.
De resto, muita animação muita alegria, e 

... muitas libras para os donos dos Loteis.

dos seus annuncios será de 20 reis cada li
uma escola nocturna para adultos e imndoa 
edificar uma casa para aulas do sexo raas-

Omftferlo
Trata-se da coustrucção do cemiterio pa- 

rochial de Soutello e dfoem que não ficará 
inferior ao da villa de Prado. Estão traba
lhando no respectivo projecto.

Companhia <le Zarzuella

No proximo numero fallaremos desenvol- 
vidameute d‘esta comoaubia.

M o r t o  v;.

As í11uboq8 que o sol da crença aclára 
vão eahindo por terra, immurchecidas, 
como se fossem pétalas pendidas 
d’um lyrio murcho, que a manhã gelára 1

Porém, no coração, restam batidas 
pela duvida cruol, que as agitàra 
as esperanças vãs que ella sonhàra 
as suas esperanças proferidas!

E ’ que lho lombra o nosso antigo affecto 
6 j ulga ler, no meu olhar inquieto 
uma vaga saudade indefinida.. .

Engana-se porém que eu já  não sinto; 
se lhe falio d’amor é porque minto; 
meu coração perdeu d'há muito a vida!

Coimbra. Carlos Braga.

NOTICIAS DE BRAGA

» . J o ã o

a»Koalisarara-se com grande explendor 
festas do S. João:J

Cerca de quinze mil forasteiros afluíram 
a esta cidade para assistir á festividade, 
maior concorreucia haveria, se as noites an
teriores não se tivessem apresenlAdo com 
um aspecto tão medunhamenle tempestuoso. 
Aiuda assim foi muito superior o numero de 
romeiros ao de outros anuos anteriores.

0  programma dos festejos foi cumprido 
textualmenle, sendo dignos do maior elogi< 
todos ob mordomos e festeiros, pelo modo 
brilhante como se houveram no desempenhe 
da sua missão.

Ao principio da noite de terça-feira uma 
enorme multidão, faminta de divertimentos 
e alegres expauções, seguia para o local de 
S. João da Ponte.

Era bom ouvir os alegres descantes do 
nosso bom povo, ver os pittorescos vestuá
rios com que se adornavam as formosas ra-

Collegio de S. Luiz

Iiealisou-se na noite de domingo, u’esle 
collegio um sarau litterario dramalico mu
sica!, em honra do padroeiro do collegio—  
á. Luiz Gonzaga.

De manhã linha sido celebrada a festa 
religiosa em honra do lirio da pureza.

Foi uma festa sympathica que penhorou 
as famílias mais dislioclas d’esla cidade.

0  edifício du collegio ostentava uma for
mosa illumiuaçâo, e ornamentação.

A torre do edifício era coroada por uma 
linda arauha d’illumiuação; produzia um ef- 
feilo surprehendeole.

0  thealro, poslu que provisorio, apresen- 
lava-se nas melhores coudições.

No afrio do collegio locava uma band: 
marcial.

a ’s 8 e meia começaram de e u lra ra sd a  
mas e cavalheiros convidados.

Apesar das largas dimensões do lheatro 
oi lai a aillueucia de convidados que não 

sobejava um palmu de espaço.
A orcheslra formada na maioria por alum 

ios do collegio desempenhou-se bnlhanle- 
ueute, locando o hymnu da casa, antes e 
depois do sarau, e duraute os iuiervallos.

Recilaram-se muitas e bellas poesias em 
rernaculo, em fraacez, em latim, etc.

Muitos applausos abafavam os últimos ec- 
cos dos sympathicos recilaolos.

As duas comedias, que representaram, 
foram tão bem desempenhadas, que cansou 
verdadeira surpreza a lodos a mlelligeucia 

naturalidade com que os aclores se ap- 
possarain dos seus papeis.

Os espectadores eutbusiasmados perante 
jqueiie especlaculo de creauças Ião mlelli 
jentes, o tão bem ensaiadas, cubriram-aas 
de bravos, e applausos.

Terminou o saiau á meia noite. 0  dignís
simo direclor do collegio recebeu as cou 
jralulações mais siuceras, e expressivas 
pelos progiessos que o seu magnitico esta 
jeleciuieulo d’educação e ensino revelava.

Pela nossa parle agradecemos o convite 
com que nos honrou e seoliino-aos jubdo.su 

) dar-lhe os nossos cordialíssimos para 
heus.

Sempre que os institutos d'educação < 
eusmo nos apresentem tão incontestáveis 
provas de progresso, e ilidelligeule direcção 
ião nos cansaremos de recommeudal-os ao: 
paes que leem tilhos para educar, moral e 
lalelleclualmeute.

Parabéns, muitos parabéns ao ex.mo di- 
rector, e aos seus ahnnuos.

nha de 23 a 28 letras e as repetições a lOculino e femenino, e habitaçáo dos regpecti 
reis. vos professores. Se oste edifício ainda nffo

Quem lesse toJa essa prosa virulenta doostá construído, tom sido por motivos alheios 
snr. Senna. sem terem conhecimento dasá vontade de t5o prostadio cidadão; mas, 
causas que o levaram a fazel-a, de certo o como s. oxc.* se acha agora entre nós, es. 
tomariam por um benemerito, uma alma tamos convencidos de que fará desapparecer 
cheia de abnegação; mas íelizmente esse re-todas as dificuldades e em breve lhe sere. 
clame especulador, d’um espirito mesqui- moa devodorea de mais este benefíoio. 
nho, acobeitado pelo manto da hypocnsia, 
não terá de certo a approvação dos homens 
bgnos e sérios, e muito principalmente dos 
qua já leem a felicidade de o conhecerem 
convenienlemente.

Mas como a lucla que nos propõe o snr.
Freitas reverte «m fav0r do publico, DE
CLARAMOS NÓS lambem, que do proximo 
numero em diaule o pieço dos nossos an- 
uuncio8 será de 20 reis a linha de 28 a 3A
tetras e as repetições a 10  reis. 1 u ' Mm

Os nossos assiguaules leem a publicação Esta terrível doença das videiras tem ee 
grátis dos seus anuuucios que não excede-desenvolvido eonsideraveliaente nos últimos 
rem a 12 linhas. dias. E  prociso proceder ao enxoframento

0  quo diz a isto 0 «Ecco do Norte»? da 0 S0IU demora; pois ó sabido quo
Pique-nos osté, OSlõ aos pique 6 verá até 0 °*idium, logo que se manifesta, começa a 

oude cbegaiuos. propagar-se com incrível rapidez, quando a
temperatura e a humidade atinosphoi ioas lha 
s3o favoráveis, como acontece actualmente: 
hoje apparecem n‘um cacho um ou dois ba
gos revestidos d'aquollo parasita, o pasaa-

Gum que então estamos filiados no p a r t i - P pd°,U- °8tar aUcadosdo raarrionarinít todes os outros bagos. Por isso, repetimos,
Collega, antes o cholera, antes uma bom -fi?; S Z Í I t e K i x T  ^ 7  a CUÍdar ' " T ’ 

ba de dynamile sobre a nossa cabeça do que • 0 raiuoa 0 8Uas vjdei-
perteocer-mos a lál irmandade. 7 “ " T f  ! T  08Sii.uete .anuro! princípios ou regras que, segundo o beneme-

me , agouro. Irito jnicia(jor d0 enxoframento das vinha»,
o »r. Maris, sáo os segui ntos:

«l.° — 0  enxoframento devo tazor-se logo 
que na videira se manifestam os primeiros

Jk' D iscu ssão

Ao Ecco cio Norte
A este seráfico jornal que até ao presen-Uyraptomas do oiidium. 

to tem levado 40 reis por linha, em nome 2.0 — O enxoframento deve renovar-se 
da santa religião, e que agora, ora noraedo9 sempre que o oiidiura começa a roapparecor- 
interesses da empreza, 09 baixou a 20 o a isto ó, sempre que os mesmos signaei sa 
10 reis, temos novarnento a dizer que esta manifestam.
folha ó apenas orgão do grande partido li- 3 .®— q  enxoframento deve ser bem fei- 
beral e doa interesses d’esta localidade e to, e estender-so a todas as partea atacadas 
por isso jamais descerá a explorar esta ou da vidoira, fructos, folhas e varas, 
aquella falta, este ou aquello oscandalo com 4,0 — Convém combinar os enxotramen- 
a vista em miseráveis interesses. E  como tos do modo qne se aproveite a acção do 
para bom ontondedor meia palavra basta fi- enxofre sobre a vegetação e fructificação, e 
careinos hoje por aqui.

Reclamações acerca «lo recruta*
mento

por este motivo convém sempre fazer um 
enxoframento na epoca da florosconcia. Cora- 
prebende esta uma duzia de dias, desde o 
momento em que a flor se prepara até a< 
quelle em que o bago começa a formar-se. 
Esta ultima operação é das mais importan- 

Soguuda-feira ultima, 22, foram entre-ltes e coincide por outro lado com a epoca, 
gues ao ex.m° juiz de direito d4esta cornar- ora que o desenvolvimento do oiidiura se 
ca, como tínhamos noticiado, 208 reclama- torna mais activo.
çóes relativas ao recrutamento do corrente Em resumo a regra fundamental é esta: 
anno. Fez-se a respectiva distribuição, e por-Espalhar 0 pó do onxofre sobre todas as 
tenceram ao escrivão Duarto os processos partes verdes da videira, desde que se ma- 
das freguozias d‘Aboim, Athães, BarbudoJuitostam os primeiros symptomas da doença, 
Barro3, Oabanellas, Carreiras (S, Miguel) 0 0 renovar a mesma applicação, quando ella 
Cervãcs; ao escrivão Telle3 os processos dae reapparece ua copa; subsidiariamento con* 
freguezias de Codeceda, Coacieiro, Covas, vóm enxofrar na epoca da florescência. 
Duas Egrojas, Dossãos, Escariz (S. Marti- Esta regra comprohende todos 03 casos, 
nho), Escariz (S. Maraedo), Esquciros, Frei desde aqueile om quo um uaico enxoframen- 
riz, Geme, Goães, Gomido e alguns de Pra* to é suíficiente, até aquelles em que se origem 
do (Santa Maria); ao escrivão Foio alguns cinco e mesmo seis enxofraraentos » 
processos das freguezias de Prado (Santa Ha n'este concelho uma regra empyrica, 
Maria) e Valdreu, e todos os das freguozias quo não tem fundamento, nem utilidade, 0 
do Prado (S. Miguol), Rio mau, Sabariz, que consisto em fazer dois enxofraraentos: 
Saúde, Soutollo, Travassos, Turiz, Valbom um# logo depois da rebentação, como pre< 
(S. Martiuho] e Valbom [S. Pedro]; ao es- ventivo; 0 outro, depois da limpa, 
cri vão Machado os processos das freguozias Diz 0 sr. visconde de Villa Maior, no seu 
de Valloes, Villarinho, Villa Verda, Gon Maauai do viticultura pratica, que aqueile 
diães, Goudomar, Lage, L\nhas, LoureiraJprimeiro enxoframento nada previne, e ó 
Marrancos e alguns das freguozias do Mou- completamente inútil, se 0 oiidimn se não 
re e Valdrou; o* finalmento, ao escrivão Gui-observa ainda sobre as plantas. O segundo 
marães os procossos das freguozias de No*|vem já  um pouco tarde para aproveitar à 
vegilde, Oleiros, Oriz (Santa Marinha), Oriz florescência e evitar o aborto da flor. O 
^S. Miguel), Parada de Gatira, Pasaô, Pon-Lais prudente e racional é seguir as regrai 
to [S. Vicente], Pedregaes, Penascaos 0 Pi-indicadas polo sr. Maris. 
co (S. Christovão) 0 alguus da freguezia de Julga 0 nosso povo que basta o enxofre 
Moure. |ostar applicado sobre a videira duas ou trez

horas para produzirão effeito desejado. E ’ 
um erro gravíssimo. Se a chuva sobrevem 

Parrom eu idepois do enxoframeuto, e tal qne lave ai
0  coloberrimo Parromeu respondou sab- folhas enxofradas, ó conveniente repetir a 

bado ultimo o.n policia correoional o foi con-Ueraçào logo que a chuva cessar. 0  mos- 
domnado a troa inezes o meio do c a d e i a . r e s p e . t o  do vento.
Ainda tom de responder a mais quatro cri 
mos.

Tarde |»iou

0  «Ecco do Norte», ou por outra o sor. 
Senna Freitas, que por espaço de cinco me
tes andou explorando os anuuucios judiciaes 
por um preço exlraordiuariameule elevado, 
por causa da estreiteza das columuas do 
seu jornal, vem agora, em vista do appare 
cimento da nossa folha, que apreseuta ga 
ranhas mais vantajosas para os snrs. aunun- 
ciantes, declarar em o seu ultimo numero,

Comniendador Sousa Llm» osa
Encontra se na sua casa da villa de Pra-j 

do, vindo do Porto, o exm.° comraendador 
Antonio do Sousa Lima, cavalheiro quo aqui 
possue muitos amigos e quo é digno da maior 
consideração.

A villa de Prado deve a este benemerito 
cidadão importantíssimos melhoramentos ; 
taes são: o cemiterio parochial e respoctiva 
capella, a illuminação publica o a recons- 
trucção da egreja matriz. S. exc.* subsidia

E ' sempre bom escolher um tempo quen
te, sereno e limpo para enxofrar; mas, se a 
invasão ameaça com violência, não haverá 
remedio senão enxofrar com todo o tempof 
menos com vento muito violento e chuva

CORPORAÇÕES
C0MM1SSÃ0 EXECUTIVA

Na sua ultima sessão de nada ie tratou 
referente a este coucelUo.



CONSELHO DE D1STIUCTO

F Na sua ultima sessão de nada se tratou 
referente a este concelho.

PELO MUNDO
Mnrroblo

Com 101 annos de idade, fallecou no 1109- 
pilal da ordem terceira do Carmo, onde ha 
tempos se achava em tratamento do uns fe
rimentos que lhe provieram d‘uma queda, 
Anna Maria Pinheiro, casada com José Pi
nheiro, guarda da liscalisação externa das 
alfandegas.

Tinhi-se filiado o’aqoella ordem no anno 
de 1848, e alè ao ultimo momento conser
vou o pleno uso das faculdades mentaes. Fa
lava com animação e sentia grande conten
tamento em relatar o que vira no tempo da 
invasão franceza, e no cerco do Porto.

Madrid, *8

A tGaceta» diz que houve hontem em 
Madrid 4 casos de cólera e 1 obito; em To
ledo 24 casos e 10 obitos; ei» Cumpozuelos 
2 casos e 5 obitos, em Araojuez 1 caso e 1 
obito; em Murcia e toda a província 254 
casos e 121 obitos; ein Valência (cidade) 56 
casos e 25 obitos; do resto da proviucia de 
Valência ignora-se o numero de casos e obi
tos; idem com respeito á província do Ah 
caule; ui proviucia de Cueuca 10 casos e 2 
obitos.

ilo Cod. do Proc. Civ. con em édi
tos de trinta dias a contar da pu
blicação do segundo annuncio no 
«Diário do Governo», citando os in
teressados incertos para na terceira 
audiência depois de accusada a cita - 
cão findo o praso dos éditos contes 
tarem querendo; e na conformidade 
do § 2.° do citado Cod. do Proc. 
correm éditos de seis mezes citan
do o mesmo auzenle Antonio Fer- 
nandes; com a declaração que as 
audiências n’este juizo se fazem lo- 
Jas as segundas e quintas feiras de 
sada semana, não sendo dia santo 
au feriado porque sendo-o, fazem-se 
tos dias immediatos não sendo im
pedido lambem, por 10 horas da ma- 
ihã no tribunal judicial situado no 
argo do Campo da Feira de Villa 
Verde, para os legaes eíTeitos se pas
sou o presente.

Villa Verde 23 de Junho de 1883.
O Esciivão

Antonio Moreira Lopes d,'Azevedo Guimarães.
Verifiquei 

0 juiz da direito
Magalhães. flO)

DESSERT

Um bispo, que visitava a sua diocese em 
commods e coufottavel carruagem, encon- 
iraiido-se com um religioso franciscano, que 
montava uma nédia e alentada mula, disse 
lhe com modos ásperos e reprebensivos 
Não me podereis dizer em que epocba S. 
Francisco andou a cavallo ?

— Ser., respondeu-lhe o religioso com 
beatífica malícia, na ines.na epoclia ein que 
S  Pedro rodava em commodas e fofas car 
ruagens.

Diogenes, esse grande philosopho eynico 
veudo um dia ir a enforcar um desgraçado 
proletário exclamou:— Là vão os grandes 
ladrões enforcar um pequeno.

j^Theatro de S. Geraldo
Grande companhia de zarzuella de D. Má

ximo Fernandes
DOMINGO 28 DE JUNHO

Beneficio do Srtn. Araeelà Aponte
A zarzuella em 3 actos 

O ANNEL DE FERRO  
A canção hespanhola cantada pela beneficiada

li A JUANITA  
A 's  8 e Ires quartos.

dieta freguezia, em que lhe pedem a quan
tia de 45)5285 reis, importância da conta, 
fechada n’este aono, proveniente da conta 
de varias fazendas compradas a credito no 
estabelecimento do3 mesmos, e assignar-the 
o praso legal para contestar, querendo, pe
na de revelia;— sendo as audiências n‘aquel- 
le juizo todas as segundas e quiotas feiras 
de cada semana não sendo dias feriados ou 
sanclificados por que sendo-o se fazem nos 
dias immediatos, ás dez horas da manhã, no 
tribunal judicia!, situado uo Campo da feira 
de Villa Verde.

Villa Verde 5 de junho de 1885,
O escrivão

Thomaz Augusto das Neves Duarte 
Verifiquei 

0  Juiz de Direito
Severino José de Miranda Magalhães. (4)

A BORDADORA
a l b u m  d e  l e t t r a s  e  d e b u x o s  p a r a

BORDAR

Preço por 6 numeros... 
Numero avulso...........

1)5200 reis 
300 reis

Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, travessa 
lo Cégo n.° 23, á praça ilas Flores.— Lis- 
ooa.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DUS

Pelo juizo de direito da coanrca de Vil- 
Verde, e cartono do 3.° otlióio, correm 

éditos de 30 dias, citando os interessados 
residentes em parte incerta, credores e le 
falarios desconhecidos, resideules fora da 
comarca, paia deulru d'aquelltí praso dedu
zir seus dn eitos no inventario de menores 
por obito de José da (Jmteria, ou Jj  ò de 
Alagalbãôi, morador que fui na freguezia 
de Turiz, d’esla comarca, sem prejuiso do 
andamento (Telle e sob pena de revelia. 

Villa Verde 8 de Junbo de 1885.
O escrivão

Francisco Feto Soares d*Azevedo 
Verifiquei 

O Juiz de Direito
Magalhães. (1)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da mesma comarca 
e cartorio <iu escrivão Duarte, correui édi
tos de 30 dias, a contar da publicação do 
segundo annuncio, citando os credores e le
gatários desconhecidos, ou residentes fôra 
doesta comarca, para deduzirem seus direi 
tos no inveolario a que u‘esto juizo se pro
cede por obito de Bernardo de Sousa Meoe- 
zes e mulher D. Luiza Rosa Tmoco de Sou
sa Mattos, moradores que foram na fregue- 
zia de Barros, da dita comarca.

Villa Verde 21 do maio de 1885.
O escrivão

Thomaz Augusto das Neves Duarte 
Verifiquei 

O Juiz de Direito
Magalhães. (2)

das e quintas feiras de cada sarrana, 
não sendo dia sanctificado ou feriado, 
porque sendo-o, se fazem no dia se
guinte, no tribunal respeclivo, situa- 
do no campo da Feira de Villa Ver
de, ás dez horas da manhã.

Villa Verde, 19 de junho de 1885.
O escrivão o subscrevi 

Thomaz Augusto das Neves Duarte 
Verifiquei 

O Juiz de Direito
Magalhães. (9)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este jutzo e cartorio de Telles, cor
rem éditos de 30 dias, citaodo Antonio Jo
sé d’Almeida, Manoel Joaquim d‘Almeida e 
João José d’Alineida, ausentes, em parte 
mcerla, no Brazil, e os credores e legatarioa 
desconhecidos, ou residentes fóra d’esla 
comarca, para deduzirem seus direitos no 
inventario orpbanologico a qae se precede 
por obito de Luiza de Arantes, moradora 
que foi aa freguezia da Lage, sem prejuizo 
do andamento do processo.

Villa Verde 18 de Junho de 1885.
O escrivão

Gaspar Augusto Telles 
Verifiquei a exaclidão 

O Juiz de Direito
Magolhães. (8)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

ANNUNCIOS

COMARCA DE VILLA VERDE

Pelo juizo dc direito da comarca 
dc Villa Verde e cartorio do escri 
vão do quinto oíTtcio no fim assigna- 
do a requerimento de João Fer
nandes Bolhoza,e mulher, Mtria Vaz 
e Luiz Antonio Fernandos, e mu
lher Maria Angélica d’Araujo, lo- 
dus da freguezia de Moure, d’esla 
comarca foi requerida a curadoria 
deftnitiva dos bens do auzenle An
tonio Fernandes, morador que foi na 
dita freguezia de Moure, e auzenle 
em parle incerta à mais ilo quatro 
annos, irmão e cunhado dos exe- 
quentes; em consequência do que, e, 
na conformidade do artigo 406 § l.°

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa 
Verde e cartorio do escrivão Duarte, cor
rem edilos de 30 dias cilaudo todos os iu- 
leressados, credores e legalarios desconhe 
eidos, para deduzirem seus direitos no in
ventario de menores a que se procede por 
obito de Tliereza de Barros, moradora que 
foi ua freguezia de Alhãos, da mosma co 
marca, pena de revelia.

Villa Verde 5 de jonho de 1885.
O escrivão

Thomaz Augusto das Neves Duarte 
Verifiquei 

O Juiz de Dneilo
M tgulhães. (3)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 60 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Vil 
la Verde, e cartorio do escrivão Duarte, cor
rem edilos do 60 dias, a citar o auzenle 
Domingos Rainho, da freguezia de Pradi. 
(Santa Maria), da mesma comarca, para na 
segunda audiência dojuizo da dita comarca, 
passado o dito praso, que será contado oo 
segundo annuncio no «Diário do Governo*, 
vèr accusar a citação, insUllar acção ordi
nária que lhe move a viuva Tmoco e Guima
rães, negociantes sob es:a firma ua sobre-

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde e cartorio do escrivão 
Duarte, correm edilos de 30 dias, 
citando loJus as pessoas incertas que 
se julguem com direito à herança 
de Maria Joseta de Sousa, fallecida 
ua Ircguezia de Moure, da mesma 
comarca, para que na segunda au
diência do juizo da dita comarca, fin
do que seja aquelle praso, a contai 
da publicação do segundo annuncio 
no «Diário do Governo», vejam ac* 
cusar-lhe a citação assignar tres au
diências para, querendo, sob pena 
de revelia, contestarem a habilita 
ção deduzida por Joanna Maria de 
Sousa, viuva, da freguezia de Santa 
Comba; Maria de Jesus Ribeiro e 
marido José Antonio Ribeiro, da fre
guezia da Gueijada, da comarca de 
Ponie do Litna; Joanna Rosa de Sou
sa e marido Francisco Antonio Do 
mingúes Correia, da freguezia de 
Riomau, da comarca de Villa Verde; 
Maria Anlouia de Sousa e marido 
Joaquim Martins Netlo, da freguezia 
de Forne lios, Antonio Rodrigues Al
ves e mulher, da freguezia d’Annaes, 
da comarca de Ponte do Lima; Cus
todia Rodrigues, viuva; José Rodri
gues Alves e mulher, da freguezia de 
Riomau, comarca de Villa Verde; João 
Manoel de Sousa, viuvo, residente na 
quinta de Juste, da comarca de Mon- 
são; Isabel de Sonsa, viuva; Josefa 
de Sousa, solteira, maior; Francisca 
de Sousa, solteira, maior: João de 
Sousa Pereira Lobato e mulher; Joa
quim de Sousa Pereira Lobato e mu
lher; Maria Joaquina de Sousa e ma
rido Manoel d’Aiaujo; Rosa Lopes de 
Sousa e marido Aniouio Josè Rodri
gues e Joanna de Sonsa, solteira, 
maior, da freguezia de Gueijadus, da 
comarca de Ponte do Lima, osquaes 
perlendem habilitar-se únicos e uni- 
versaes herdeiros da alludida finada. 

Dcclara-se que as audiências n’es

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio da Telles, cor
rem edilos de 30 dias, citaudo Custodio Jo
sè de Carvalho, Luiz Josè de Carvalho, 
Luiz Lopes, Custodio Lopes, Maria Lopes, 
e Aolonio de Carvalho, auzeales em parte 
ncerta, no Brazil,— e os credores e legata- 
ios desconhecidos, ou residentes fora d‘es- 
a comarca, para deduzirem seus direitos 
io inventario* orphaoologico a que se proce
de por obito de Fraucisco Josè de Carva- 
ho, morador que foi na freguezia da Lage, 

sem prejuízo do andamento do processo. 
Villa Verde 18 de junho de 1885.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles 

VeriGquei a exatidão.
O Juiz de Direito,

Magalhães] (7)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa’ 
Verde, e cartorio do escrivão Duarte, cor
rem éditos de 30 dias, a contar da publica
ção do segundo annuncio, citando todos os- 
credores e legalarios desconhecidos ou re
sidentes fóra da comarca para deduzirem 
seus direitos no inventario a que se proce
de por obito de Josè Lopes, morador que- 
foi na freguezia de Turiz, d’esta comarca. 

Villa Verde 17 de juoho de 1885.
O escrivão

Thomaz Augasto das Neves Duarte 
Verifiquei 

O Juiz de Direito
Magalhães. (5)

Comarca de Villa Verde
t

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direilo da comarca de Villa 
Verde e cartorio do escrivão Guimarães, 
correm edilos de trinta dias citando lodo» 
os credons incertos, herdeiros e legatário» 
desconhecidos, para deduzirem seus direi
tos no inventario orpbanologico a que S9 
procede por obito de Maria da Gloria e Sil
va, moradora que foi na freguezia de à. 
Thiago de Carreiras, d‘esta comarca.

Villa Verde 25 de maio de 1885.
Verifiquei 

O Juiz de Direito
16)Magalhães

O escrivão do 5.° officio 
ie ju izo  sc fazem e in  Iodas as segun-|Anío»to Moreira Lopes i '  Aieveio Quinarás*-
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p aro  ou m isturado oom agu a. d issip a 
S A J R D A S , T E Z  C R E S T A D A  

m  P I N T A S - R U B R A S .  b o r b u l h a s  .
R O S T O  8 A R A B U L H E N T 0  A J

E  F A R I N A C E O
T 9  R U G A S  ^

DEPOSITO^
R esu lta  d a s  EXPERIENCIAS

feitas nos Hi>spiUe> de 
P a r is , Lo .>d r e s . etc., que as

Gragêase Xarope Depurativos
do Dr GIBERT

A pprncadòspela  A cadem ia  
de M edicina de P aris  

s»o o melhor, mais enerpiro e eeo- 
nomico de todos os depurativos 
conhecidos. — As G raçjêas, em 
razão' dé seu pequeno volume, 2>âo 
lacei» âgjrádavci» dé tomar.
Cada G rãzèaequicalc (X m eia  

colher do  Xarope.

THARMACIAŜ ^
a  3 l,  r u a  do ffua Poiasooovl-g

VISs i f iA  S O U T A R I Ã
ÇUllA. KM 3 HORAS COM 08

6 L O B U L O S  S E C H S T A N
Pharíi** laiireado, e Premiado com diversas Medalhas
O único rem édio in /a llive l. ino fensivo , f& cil 

de tom ar e »i<* d iffc r ir :  empregado *<-im>re com bom 
êxito nós Hospilacs de Paris. — G a ra n te - s e  o  b o m  
r e s u l ta d o .  -  E  conveniente estar muito acautcllado
corflra as imitações.

N O T A .—O» GLOBULOS do  SECRETAN M ptllem  
eeualmcnto. sem ôxcepçio, todos os vermeff quo se 
encontram no homem e noa a n im a i  dorneiUro* : Lom- 
hriqns Ascdrida». O xyuroB .Tnchocéphalo*. e t - .
Deposito C en tra l: SECRETAN, Pbarm aceotico em Paris

Em Lisboa  ;  V icen te  PIMFNTEL&QUINTANS 
No P o rto :  FERREIRA & I r m ã o s J i  '

-----^
»

Evita e cura as F e b re s  periódicas e dos Lugares 
pantanosos, ajuda a Convaltscenc\a d’estas Febres e 
impede a volta delias.

A Q u in a -L a ro c h e  exita o appetite, combate 
as AffecçÒes do Estomago, Gaslralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

, PAJU», 22, rua Droqot, e em todaa as PbarmadâS.
. . i r ,• f  *
f i i i  ! #f # i í  i l  / J U  l i

0  S l i x i r  A l im e n t a r  D  a c r o  ó. preparado com 
m acerações alcoólicas de carne cru a p icada. 
A scascasda  laranja am arga( coração  )dam -the n m gosto 
a g ra d a v e l c qualidades a p e rit iv a s  m uito  p ro 
nunciadas. 0  m ais poderoso fortificante p a ra  os 
Convalescentes, V elhos debilitados, 4 \  estim ula- 
lhes o appetite  e reslahelece-lhu» as forças.

ALIMENTAR
DUGRO

E xito  inesperado n as M oléstias do Peito , 
A nem ia, Chlorose. Numerosos enferm os devem -lhe 
a cura depois de terem empregado sem resultado todos 
os outros curativos.

Exigir no rotulo : a fírrií/t DUCRO, a mençSo da» Medalhaa 
Prato;* Parla 1875; Ouro Compiègne 1877; « o amblèma da 
Mafca de Fabrica : um Phenlx. •
PABIS : 10. PLACK DBS V0S0E8,» KM TODAS AS PHARUACIA*

Jornal illustrado de Modas par» 
Senhoras publicando aunualmente:

24 n u meros de 8 paginas, 
illustrados com mais do 
2000 gravuras represen
tando artigos de toiletta 
para senhoras, roupa 
Branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia. adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agullia,bordadobr;inco 

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em c laro fiobre renda, can> 
braia ou iiló, reueja irlandesa, bordado em filo,
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipurc, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennas,
final mente mil obras dc fantasia que seria 
longo relatar.

0  texto que lhes fica junto dara e minu- 
riosaménte oesorove e explica todos esses 
desenlioa, ensinando o modo de executar os 
objectos ciuô representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, inicia es e alphabctos 
complotos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo meuos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de A(H) desenhos de bordado 
branco, matiz, so^nclie, etc. Cumpre notar-se 
quo essas folhas comparadas ás ue qualquer 
outro jornal «ão-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

IM> figurinos de modas, coloridos primoro- 
Bamente a aguarella por 
artistas de mérito em for
mate» igual ao do jornaL 

Tara prova da supe
rioridade incontestável 
(Vossa publicação c veri
ficação de.querealinento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
do modelos do auc outro 
qualquer jornal de mo
das. enviar-se-ha gratqi- 
tamenteura nuniero spe- 
cimen a qucíh o pedir 
por escripto.

Assigna-se cm todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO ( IIAKDUOX—■ ■ ■
Principia no dia 1.® de qualquer mez.

PREÇO EM TODO 0  REINO:
Um anno . . . . ....................... ................... 4 $ 000
Seis m e z w .................................................................Ji»0
l u m e i o  a v u l s o .........................................................  ilH I

POBRESADB

S A N G U E
‘ feb r es , doenças nevrosas %

V IN H O . B E L L IN I
( Q u in a  o C o lu m b o )

Esta VINHO fortificante, timico, febrífugo, anti- 
norroso. cara as Affecções escrofulosa», Febres 
N evroses, Côrcs palidas, Irregu larid ad es e 
Em »obrecim ientod0 8anguo,etc.Ucoonime4tdado
asCreanças. Senhoras debels. Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Bxcessos. 
Exigir em o rotulo o sello offícial do Governo francesa 

t a -firma J. FAYARD.
A d h .  DETHAN, Pharraaceutico em p a r is

Os Biphões do grande e pequena bomba eao solidos e de facil limpeza
J .  HERMANN-LACHAPELLE

B O I1 L E T  ít C .# M uceenM orei E n g e n h e i r o *  C o i tn f r n c f o r c a
RUA 601N0D, 31-33 (Bnulevard Ornano 4 -6 ) PARIS

JEtexueasa f ra n q u e a d a  do  pro*pecto  d e ta lh ad o

BRAGA—  lmpreosa Coounercial, rua Nova de Souza^ 24.

Participando das propriedades do Iodo  e do F e r ro ,  estas Pilulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escrofuloso (tumores, obstrucções, alporcas, etc.), 
affecções contra as quacs são de nenhum eífeilo os simples ferruginosos; 
contra a C h lo ro s is  {côres pallidas), a L e u c o rrh e a  (perdas brancas), a 
A m é n o rrh e a  (menstruação nulla ou difficil), a T ís ic a , a S y p h ilis  
c o n s titu c io n a l, etc. Emíim, são, para os médicos, um agente thera- 
peulico dos mais energicos para estimular o orgauismo e modificar as 
constituições lyinphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. R — O Iodurelo de ferro que não é puro e que é alterado 
lorna-se um remodio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
authenticidade das verdadeiras P ilu la s  B lan card  deve-se 
o nosso carimbo de praia reaclivo e nossa assignatuia á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

D E S C O N F IA R  D A S  F A L S IF IC A Ç Õ E S
RUE BORAPARTE, 40

nt Expoaiclo QExposição 
Universal Intornucion»! 

PARIS *187 0

B̂QAYf

Dêposito Geral:

* %  t i o n s - ^

Sem olina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RB. P P . TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT-------—̂ ----------
Os princípios reconstituintes da Se m o lin a  sào obtidos ao 

mesmo tempo pela porçào cor ti cal dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soílrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este exceMeute producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que leem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eílieaz.

PREÇO  DE CADA LATA : 3 FR. 50

honor»*'0

de P a r i s , ad o p tad as  
pe lo  F o rm u lá r io  offi- 
cial f r a n c e z , a u to r i-  
s a d a s  p e la  J u n ta  de 
H y g ie n a  de  R io-de- 
J a n e i r o ,  etc., etc. honorabi® * *

Especialidade de MACHUCAS a VAPOR 1/2 Fixas & Locou
llorlaioutaes e Y erticaes do 1 a  5 0  oavalloN

I to o tu n a t i  h o r is o u ta e »  
lo co n u o v u ia  

d t  8  •  50 CAVtllM

M a c im ia n  h o r io o n ta e s  uiuio lixas
de  5 »  5U e»v<

Todas as H achlnas estão prom ptas para en trag ar

J. HERMANN-LACHAPELLE
B O U L E T  A  C .1 S u cco * * o re *  E n g e n h e ir o s  t o n a

RllA B0INOD, 31-33 (Bonlerard Ornano 4-6) PARIS
I t e m e s s a  f r a n q u e a d a  d o  p ro s p e c to  d e ta lb a d o

CAPSULAS THEVENOT
As ruais recommeudadas contr» as C o r r i z n e n  to s  
r e c e n t e s ,  nntiçroí* o u  i n v e t e r a d o s

De Essência de Sandalo pura
fipBalsamodeCopahibasEssonoiadcSandalo
Dc Balsamo de Copahiba puro...........
De Balsarr.o de Copahiba e Cubeba..
De Opiato balsamico..........................
De Extracto etherado de Cubebas. . .  
De Extracto etherado i? Cubebas«Sandalo

pueço
: !o frasco 
e*frança

^  ^  -

DE
DE I0D0RET0 DE FERRO INALTER4VEL

^-T on jf A p p ro v a d as  pe la  A ca
dem ia  de M edicina

P A R I S

PILULAS d e  BLAftCÂRD
»$viso importante f

A começar do dia i ° de Janeiro 
de 1885, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a base dc 
Ioduro de ferro levarão o Sello de 
garantia da Union des Fabrlcants 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d ’esta 
mancirçi o Publico poderá reconhe
cer facilmente os nossos producios.

A  Union des Fabricante alias 
perseguirá cila mesma directamenle 
qualquer imitação, qhalquer uso 
illicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegalmente o 
nome da Union des Fabricants.

VhànnaleuticOj 4 0 , rue Boiiaparte PAR1SJ

Novo npj)nrolhosinho continuo muito b ara to
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878

APPARELHOS CONTÍNUOS
P a r a  a fa b r ic a ç ã o  d e  b e b id a s  g a z o z a s

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que sâo prateados por dentro

.


